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N O T í C I A S

O Tribunal de Contas da União (TCU) determinou ao Ministério do Esporte, coordenador do comitê 
gestor da Copa do Mundo Fifa 2014, que obtenha informações sobre o andamento das obras de construção 
ou reforma dos estádios, de infraestrutura aeroportuária e de mobilidade urbana e que dê ciência, no prazo 
de 30 dias, sobre as providências adotadas. O Tribunal vai monitorar os riscos relacionados à realização 
do mundial.

Relatório do TCU apontou a necessidade de aperfeiçoamento das atividades de coordenação realizadas 
pelo Ministério do Esporte no que diz respeito à disponibilidade de informações sobre o estágio das obras. 
De acordo com a análise, os principais riscos associados a essa constatação são o desconhecimento pelo 
governo federal dos obstáculos que limitam o andamento das obras e, consequentemente, a não adoção 
de providências oportunas para sanar os problemas relacionados ao cumprimento do cronograma da Fifa. 

Cópia da decisão foi enviada ao Ministério do Esporte e ao Comitê Organizador Local (COL), para 
que, no prazo de 30 dias, esclareçam a notícia do descredenciamento do estádio Morumbi e informem as 
providências que estão sendo adotadas para evitar novos descredenciamentos.  

Também foi encaminhada aos presidentes dos tribunais de contas dos estados e dos municípios das 
cidades-sede da Copa de 2014; ao presidente do BNDES; ao Ministério das Cidades e à presidência da Caixa 
Econômica Federal; à presidência da Infraero; à Casa Civil da presidência da República; aos presidentes 
das Comissões Permanentes de Fiscalização Financeira e Controle, de Turismo e do Desporto, de Meio 
ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização Financeira e Controle e de Educação, Cultura e Esporte; 
aos presidentes da Subcomissão Permanente que fiscaliza os gastos públicos com a Copa de 2014 e da 
Subcomissão Permanente de Acompanhamento da Copa e das Olimpíadas de 2016; aos Ministérios da 
Fazenda e do Planejamento, Orçamento e Gestão e do Turismo; ao Ministério Público Federal e ao Comitê 
Gestor da Copa do Mundo Fifa 2014. O ministro Valmir Campelo foi o relator do processo.

O Tribunal de Contas da União (TCU) vai auxiliar 
os governos de Alagoas e Pernambuco a reconstruir 
os municípios atingidos pelas enchentes ocorridas 
no mês de junho e a prestar assistência às vítimas.

      Na sessão plenária desta quarta-feira, 7, o 
ministro Bemjamim Zymler, presidente em exercício, 
determinou a criação de um grupo de trabalho para 
auxiliar os governos dos dois estados. A intenção é 
que o Tribunal contribua para garantir agilidade na 
contratação e na execução de serviços, seguindo os 
princípios da eficiência e da legalidade.

Ainda esta semana representantes do TCU viajarão a 
Pernambuco para discutir com as autoridades estaduais 
qual a melhor forma de participação do Tribunal.

Na última quinta-feira, o presidente do TCU, 
ministro Ubiratan Aguiar, acompanhado dos ministros 
Walton Alencar Rodrigues e José Múcio, reuniu-
se com o governador de Pernambuco, Eduardo 
Campos, e sobrevoou as áreas atingidas pelas 
enchentes no Estado. Aguiar acompanhou de perto 
o esforço de órgãos públicos, estaduais e federais, no 
restabelecimento das condições de vida da população.
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